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GESTÃO DE PROJETOS SOCIAIS:  

UM ESTUDO DE CASO NO PROJETO FUTURARTE 

 

 

 

Contextualização: 
Fundada em 2004, a Cooperativa Futurarte objetiva gerar trabalho e renda para mulheres da 

zona rural de Betim (MG) com a produção e comercialização de itens artesanais sustentáveis. 

Uma das peças autorais, a bolsa feita em jornal e chita, foi premiada em feira realizada na 

Alemanha. Uma universidade inglesa envia docentes e discentes para realizarem atividades 

temporárias na cooperativa. O estabelecimento de parceiras e fidelização de clientes são metas 

do projeto desde sua fundação. 

 

Objetivos: 
O objetivo geral do estudo foi verificar qual o impacto da realização de parcerias para a 

gestão da sustentabilidade proposta pelo projeto social Futurarte. Para tal, a pesquisa buscou: 

identificar os motivos para a criação do projeto social; verificar o processo de idealização e 

planejamento do projeto; identificar os principais fatores de sustentabilidade do projeto; 

verificar a importância das parcerias para o desenvolvimento do projeto; analisar os resultados 

obtidos e os impactos do projeto. 

 

Metodologia: 
O tipo de pesquisa utilizado foi o descritivo, com abordagem qualitativa e técnica de estudo 

de caso. Para a coleta de dados, houve a triangulação dos métodos de pesquisa documental e 

entrevista em profundidade com roteiros estruturados. Para análise dos dados, foi utilizada a 

técnica de Discurso do Sujeito Coletivo. A unidade de análise foi a Cooperativa Futurarte e a 

unidade de observação composta pelos gestores do projeto, artesãs e alguns clientes que se 

propuseram a participar da pesquisa.  

 

Fundamentação Teórica: 
Gestão de projetos, Gestão de projetos sociais, Negócios sociais e Gestão de parcerias 

compõem o arcabouço teórico da pesquisa. Os principais conceitos, fundamentos e evolução 

da gestão de projetos são explorados, assim como as peculiaridades do gerenciamento de 

projetos sociais. Aspectos relacionados à sustentabilidade da gestão empresarial dos negócios 

sociais propiciam a compreensão necessária para a avaliação da importância da gestão das 

parceiras para o sucesso dos resultados almejados por projetos sociais. 

 

Resultados e Análises: 
A partir da caracterização da cooperativa, do histórico do projeto e dos respondentes, que 

englobaram seus gestores, as artesãs cooperadas e alguns clientes, são dispostos os resultados 

e análises em relação aos objetivos de pesquisa propostos. É fundamental destacar que as 

parcerias tem efetivamente possibilitado o crescimento e a efetivação do projeto, contribuindo 

para a sua sustentabilidade, através de doações de matéria prima, compra dos produtos, 

divulgação da iniciativa e diversas outras formas de apoio. 

 

Considerações Finais: 
A pesquisa possibilitou a investigação de um projeto social com características marcantes de 

sustentabilidade e apoio social. Mitigar o efeito da subjetividade na avaliação caracterizou-se 
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como um desafio. Para a academia, o estudo apresenta contribuições importantes, 

principalmente em relação à gestão de recursos econômicos e operacionais em sua escassez. 

Verificou-se a importância das parcerias no contexto da formação do projeto e a relevância 

das ações de entidades parceiras no seu crescimento econômico, operacional e gerencial. 
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